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A participação das mulheres no 
movimento metodista nascente1 
As extraordinárias irmãs metodistas 
Maria Inés Simeone2 
Na Inglaterra da primeira metade do Século XVIII, cheia de 
conflitos e transformações, nasceu o movimento chamado metodista, 
que se expandiu pelo mundo e é conhecido até hoje como Igreja Me-
todista. Este artigo pretende abordar a participação das mulheres da-
quele povo chamado metodista; entender os primórdios, fundamentos 
teológicos e suas expressões de fé é fundamental. É buscando, me-
xendo nas raízes, que poderá se compreender o hoje e assim crescer 
para o futuro.  
Esta tarefa de “desvendar a história” se apoia na categoria de 
gênero; é nas relações de gênero o primeiro campo onde o poder se 
articula. Joan Scott afirma que “...gênero é uma forma primeira de 
significar relações de poder”.3 
A maior parte dos documentos oficiais atesta a participação 
dos homens enquanto as mulheres são mencionadas só quando “co-
metem atos extraordinários”. Sabemos que elas não eram poucas; 
portanto, suspeitamos e buscamos. Nesse sentido a “hermenêutica da 
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suspeita” proposta por Elisabeth Schüssler Fiorenza, é de enorme uti-
lidade.4  
E a suspeita leva a questionar: Como era o contexto da vida 
delas? De que forma elas participaram? Elas participaram em todos 
os âmbitos de ação do movimento?  
1. Participavam as mulheres do movimento metodista? 
Uma das características mais importantes desse povo chamado 
metodista foi o grande envolvimento das mulheres. Desde muito ce-
do, praticamente junto com o nascimento do próprio movimento, elas 
foram pioneiras, sustentadoras e mártires da causa metodista. 
No dia 4 de abril de 1739, encontra-se registrado no Diário de 
John Wesley o seguinte: “No final da tarde, três mulheres combina-
ram reunir-se semanalmente com as mesmas intenções que as daque-
las pessoas de Londres — para confessar as faltas e orar umas com 
as outras — e assim poderem ser curadas”.5 
No livro The Social Composition of English Methodism to 
1830, os há dados que confirmam a participação das mulheres na gê-
nese do movimento: 
Anos   Porcentagem de mulheres 
1759 –1770   57.8% 
1771 –1780   56.4% 
1781 –1790   55.0% 
1791 –1800   57.5% 
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Paul Chilcote inclui, na sua obra sobre as mulheres participan-
tes do movimento metodista, uma série de declarações da época que 
evidenciam que as sociedades metodistas eram, na prática, organiza-
ções de mulheres e, por isso também, muito discriminadas, incomo-
dando muitos setores da sociedade inglesa. William Fleetwood, em 
1741, rejeitou estes assim chamados perfeccionistas, declarando que 
a maioria de seus membros são “mulheres tolas”.6 
2. Quais foram os fatores que promoveram a participa-
ção das mulheres no movimento metodista na Inglaterra 
do Século XVIII? 
A gênese do movimento metodista se deu num momento his-
tórico caracterizado por profundas mudanças principalmente nas á-
reas econômica, política e social. No que se refere às mulheres, al-
gumas delas, principalmente as dos setores enriquecidos da socieda-
de, começavam a refletir sobre os seus direitos e pensavam seriamen-
te em abertura de horizontes. Muitas outras, dos setores empobreci-
dos, lutavam com muitas dificuldades, descobrindo seus espaços a-
través da participação nas seitas avivadas, caracterizadas pelas idéias 
de liberdade de pensamento, crenças dos direitos da consciência e 
igualdade espiritual. Porém, aparentemente era comum, tanto para as 
ricas como para as pobres, o pensamento masculino de que tudo o 
que elas tinham que fazer no mundo estava ligado às tarefas de Filha, 
Irmã, Esposa e Mãe. Elas estavam começando a abrir espaços, eles 
resistiam e elas insistiam. 
Ante tudo isso, constatou-se que as sociedades metodistas es-
palharam-se principalmente entre os setores empobrecidos e em es-
pecial entre as mulheres. Este crescimento entre as mulheres não foi 
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casual, deu-se motivado por algumas características básicas do me-
todismo, dentre elas: 
 As sociedades eram abertas a todas as pessoas, sem 
distinção.  
 A linguagem utilizada era muito simples, todas as pes-
soas entendiam e eram entendidas.  
 A liberdade que tinham para expressar a sua fé era 
bastante diferente da religião oficial, onde as mulheres 
não tinham quase espaço para participar com a sua ex-
pressão.  
 A ênfase metodista dada à Experiência permitia que as 
mulheres encontrassem importantes espaços de ação 
relacionados com as suas próprias experiências de vi-
da. As situações por elas vivenciadas eram conversa-
das e podiam ser mudadas. E, além disso, as relacio-
navam com os ensinamentos de Cristo, ganhando fé e 
esperança.  
 As Escrituras constituiam fonte autorizada e ligada à 
vida, às questões do seu tempo. Elas podiam interpre-
tar a Bíblia de acordo com os acontecimentos concre-
tos do cotidiano, possibilitando-lhes assim uma rela-
ção muito mais íntima com Deus.  
 A Graça passou a ser, mais que antes, disponível, gra-
tuita e abundante para todas as pessoas. Isto obvia-
mente provocou, de alguma forma, um sentimento de 
inclusão das mulheres fazendo com que participassem 
massivamente do movimento.  
 As Boas Obras eram verdadeiros frutos da fé viva; foi 
nessas obras concretas que as mulheres tiveram o seu 
maior espaço.  
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 3. Como participavam do movimento? 
A participação das metodistas inglesas do Século XVIII , ver-
dadeiras agentes de fé dentro do seu próprio povo, se dava por meio 
de: reuniões para falar sobre seus problemas e sobre a Bíblia, orando, 
exortando; organização de novos grupos; pregações ao ar livre, nas 
capelas e nas casas; sua ação como líderes de classes e sociedades; 
seu trabalho pastoral individual; sua dedicação ao trabalho direto: 
junto a pessoas pobres e necessitadas, nos orfanatos, nas escolas para 
crianças pobres e trabalhadoras, com pessoas encarceradas, com pes-
soas idosas; seu apoio, hospedando, alimentando e dando assistência 
aos/as pregadores/as itinerantes. 
É importante destacar que elas assumiram a iniciativa nas so-
ciedades e agiram como pioneiras e mantenedoras da causa metodis-
ta. O ambiente criado por seu testemunho de fé, experiência pessoal 
e expressão prática do Evangelho em suas vidas, permitiu que a ação 
fosse cada vez maior.  
4. Grupos básicos por tipo de atividade 7 
Para visualizar melhor o trabalho das mulheres no metodismo 
nascente, vale destacar três grupos básicos, segundo o tipo de serviço 
prestado dentro do movimento:8 
Pregadoras 
Elas faziam um trabalho direto com as pessoas reunidas em 
pequenos ou grandes grupos, orando, exortando, pregando, ensinan-
do e cultuando. A maior parte delas pertencia aos grupos pobres da 
sociedade britânica, e agia na sua comunidade e/ou nas proximida-
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des. Eram criadas, governantas, arrumadeiras, donas-de-casa. Isto se 
dava tanto nas áreas rurais como urbanas. Tiveram muitas dificulda-
des para exercer seus dons enquanto pregadoras, por não serem acei-
tas por muitas das lideranças masculinas do movimento. Muitas se 
destacaram e deixaram suas marcas, convertendo muitas pessoas, di-
vulgando o movimento, resistindo àqueles que não as queriam como 
tais.  
As pregadoras foram muitas, a vida delas foi cheia de sacrifí-
cios, dedicação e frutos. Talvez a chave do “sucesso” estava em que 
elas se expressavam com muita liberdade e naturalidade transmitindo 
a sua mensagem como verdadeiras porta-vozes do Senhor. Um e-
xemplo claro é o de Sarah Crosby, uma das primeiras pregadoras do 
movimento, que viajava pelos campos e vales do norte de Yorkshire 
reunindo pessoas e celebrando encontros nas tardes e noites. Ela foi 
incansável durante quarenta anos, conduzindo reuniões metodistas às 
cinco horas da manhã, à tarde e à noite. Segundo ela mesma conta: 
“...tivemos uma boa reunião de oração às cinco, uma boa reuni-
ão de sociedade às dez e outra às duas; às cinco a Sra. C... ca-
minhou comigo até Beeston; às sete a casa estava cheia de gen-
te e eles me convenceram a entrar na pequena peça. Senti-me 
com muita liberdade para falar, o meu Senhor se manifestou 
preciosamente.”9 
Missionárias 
Elas foram abrindo caminhos, iniciando grupos novos, ensi-
nando, orando, cultuando. Também pertenciam, na sua maioria, aos 
grupos pobres da sociedade inglesa. Neste grupo podemos incluir as 
visitadoras, que faziam trabalho pastoral nas prisões ou com outros 
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grupos de pessoas necessitadas, e as diretoras, mestres e criadas das 
escolas para crianças pobres e trabalhadoras.  
Nos registros da época encontram-se inúmeros relatos de mu-
lheres que iniciaram sociedades e classes em lugares onde ainda o 
movimento não tinha chegado. Muitas recorriam a pé longas distân-
cias para iniciar novos grupos de mulheres em povoados vizinhos. 
Muitas vezes recorriam longos trechos para poderem participar das 
reuniões. 
Leslie F. Church conta que George Whitefield, quando foi a 
Barnard Castle em 1753, perguntou ao dono da hospedaria se havia 
metodistas na vizinhança. O homem o olhou e disse: “Não ouvi falar 
de nenhum, porém aqui tem as que chamamos ‘tamancos barulhen-
tos’ por todos os lados...” Surpreso, Whitefield descobriu que esse 
era o nome dado no local às mulheres metodistas. Elas se locomovi-
am desde suas casas, todas as manhãs muito cedo, para o local de re-
união de oração usando seus tamancos de madeira. 10 Elas tinham 
que usar esses tamancos por causas dos pântanos e lama que havia na 
localidade. No silêncio da madrugada, tantos tamancos deviam real-
mente fazer muito barulho. 
Apoiadoras 
Eram elas que cediam suas casas para reuniões e algumas con-
tribuíam com altas somas de dinheiro para apoiar os trabalhos. Estas 
últimas pertenciam aos grupos mais ricos e/ou nobres da sociedade. 
As apoiadoras comprometiam suas vidas e seus recursos (bens mate-
riais) com o desenvolvimento e consolidação das sociedades meto-
distas. John Wesley manteve um contato íntimo com estas pioneiras 
e protetoras que eram muito respeitadas entre as sociedades. 
Uma mulher, chamada Selina, Condessa de Huntingdon, Mar-
tha Thompson, Sra. Dobinson, Elizabeth Clulow, Henriqueta Gayer, 
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Amy George, e outras brindaram o seu apoio para que o movimento 
se multiplicasse. 
5. E elas incomodaram! 
A participação das mulheres no movimento incomodou muito 
a vários setores da sociedade inglesa da época. Exemplo disto é o 
que afirmava o livreiro James Lackington: 
“Creio que a maior parte das pessoas do movimento são mulhe-
res; e não poucas são azedas, solteironas desiludidas, algumas 
com um temperamento um pouco menos melindroso.” 11 
Wesley demonstrava pelas mulheres profunda afeição, sincero 
respeito e consideração, oferecendo-lhes aconselhamento. Teve inú-
meras amigas, às quais aconselhava e com quem também trocava i-
déias e como afirma Alexandre Knox:  
...ele tinha uma predileção pela personalidade feminina... en-
contrando nas mulheres uma rápida e completa sensibilidade 
para com as suas idéias de piedade interior e carinhosa devo-
ção... 12 
O grande conflito entre Wesley – assim como os demais ho-
mens metodistas da época – e as mulheres, foi referente à pregação. 
Sabe-se que houve resistência e insistência, isto é, eles eram contra 
elas falarem em público, e muitas delas sutilmente continuaram. 
Elas davam evidência da sua “graça”13, tinham “dons” para 
comunicar a boa nova e davam “frutos” através de pessoas converti-
das. Portanto o tempo, a ação das mulheres e principalmente os fru-
tos dessa ação foram mudando as coisas. Para Wesley, a teologia e a 
prática da Igreja estavam intrinsecamente relacionadas; sua prática 
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modificava sua teologia, e sua teologia, aberta a mudanças, o levava 
a novas práticas.  
Por volta de 1775 ele pareceria ter admitido, em documento 
elaborado para a Conferência, a possibilidade da pregação feminina 
em casos excepcionais: 
... evangelistas e diáconos pregavam. Sim, e mulheres quando 
sob inspiração extraordinária. Ambos, filhos e filhas profetiza-
vam, ainda que nos casos ordinários não era permitido à mulher 
falar na igreja... 14 
As “extraordinárias irmãs” eram quase 58% do movimento 
metodista da época e eram bem-vindas como missionárias, educado-
ras, apoiadoras e “ajudantes no evangelho”. Porém, elas tinham que 
resistir e lutar muito para permanecerem enquanto pregadoras e não 
tinham nenhum espaço nos momentos de grandes decisões como, por 
exemplo, as Conferências. 
Pouco mais de uma década após a morte de J. Wesley, as mu-
lheres foram formalmente proibidas de servir como pregadoras e li-
mitadas em suas atividades de tal forma que impediu sua influência 
até nas sociedades.  
Na Conferência Metodista de 1835, a pregação feminina foi 
desaprovada e censurada, sendo retomada somente no Século XX. 
Conclusão 
O movimento metodista nascente contou com a participação 
de muitas mulheres, sendo elas maioria durante todo o Século XVIII. 
Essas mulheres agiam a partir das suas experiências de vida, relacio-
nando-as com os ensinamentos de Cristo, visando às pessoas necessi-
tadas, pobres, famintas e abandonadas. Elas tinham muita fé e uma 
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força extraordinária para expressá-la, tanto no trabalho quanto na a-
doração.  
De modo geral, essas mulheres devem ter influenciado bastan-
te a reflexão teológica no interior do movimento, por serem pessoas 
muito fortes e altamente comprometidas com uma prática cristã a 
partir da experiência religiosa individual e comunitária. Inclui-se nis-
to também a J. Wesley, que se correspondia freqüentemente com 
quase todas elas. 
Não obstante a expressiva participação das mulheres, quantita-
tiva e qualitativamente, nenhuma delas ocupou posições significati-
vas na hierarquia do movimento, ou seja, em sua estrutura de poder. 
Elas viveram em outra cultura, outro tempo e lugar, mas suas 
dificuldades eram semelhantes às mulheres do Século XXI, mesmo 
com uma distância de mais de duzentos anos. Portanto, a luta exigia, 
também delas, resistência, coragem e muita fé. 
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